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VOTOS DE CONGRATULAÇÕES para com o 
município de URANDI pelo transcurso de mais um 
aniversário de emancipação política que ocorrerá dia 
12 de outubro de 2011. 

 
 
A deputada que esta subscreve vem, na forma do disposto no Regimento Interno desta 
Casa Legislativa da Bahia, manifestar os nossos VOTOS DE CONGRATULAÇÕES para 
com o município de URANDI pelo transcurso de mais um aniversário de emancipação 
política que ocorrerá dia 12 de outubro de 2011.  
As primeiras habitações surgiram por volta de 1812, em um lugar privilegiado entre os 
rios Cachoeira e Raiz, na fazenda Santa Rita, de propriedade do cidadão português 
senhor Antônio Fernandes Baleeiro, que ali residia com seu irmão, o senhor José 
Fernandes Baleeiro e alguns escravos. Nessa época foi construída ali uma capela em 
invocação a Santo Antônio.  
Numa área de mais ou menos 10 hectares doada ao Santo Padroeiro pelo proprietário da 
fazenda, teve início o povoamento com a construção das primeiras casas. O povoado 
começou a ser chamado de Duas Barras, por causa de sua localização entre dois rios. 
Local agradável, com abundância de água cresceu e se desenvolveu principalmente 
pela agricultura.  Em 02 de maio de 1877, pela Lei Provincial nº 1732 foi elevada à 
freguesia, com o nome de Santa Rita das Duas Barras. Essa designação foi alterada 
para Santo Antônio de Duas Barras pela Resolução Provincial nº 1962, de 10 de junho 
de 1880. Pela Lei Estadual nº. 1.276, de 10 de agosto de 1918, Duas Barras foi elevada 
a vila, com a denominação de Urandi.  
O município faz divisa ao Sul com o município de Espinosa, Minas Gerais. Na década de 
40, Urandi passou a ter ligação ferroviária, com a implantação da Estrada de Ferro 
Central do Brasil que ligava o município ao norte de Minas Gerais. No início da década 
de 50 foi inaugurado o trecho ferroviário mais difícil, no passo montanhoso do Saco da 
Onça, entre Urandi e Licínio de Almeida, um feito notável para a engenharia da época, 
complementando assim o trecho ferroviário até Salvador, passando por Brumado, 
Jequié, Cachoeira, etc.  
Naquela época o acesso rodoviário era precário. A partir da década de 60 as ferrovias 
brasileiras entraram em decadência, principalmente pelas obras rodoviárias iniciadas no 
governo de JK, o que prejudicou diversos municípios baianos que tinham suas 
economias baseadas no meio de transporte ferroviário. As prefeituras prejudicadas por 
essa decadência tinham que criar novas alternativas econômicas para que esses 
municípios continuassem a se desenvolver econômica e socialmente.  
Atualmente, o município tem descoberto novos potenciais com grande viabilidade 



econômica, criando novas perspectivas no mercado de trabalho, para a população que 
ali pretende trabalhar e viver com dignidade. O setor mineral vem, através da produção 
de manganês e a descoberta de jazidas de ferro, contribuindo para a criação de novas 
vagas no promissor mercado.   
O cenário de preparação do município para esses novos desafios vem sendo criado pelo 
prefeito Zé Cardoso e sua equipe, realizando novos projetos e obras de estruturação em 
áreas estratégicas como infraestrutura viária, saneamento básico, saúde e educação.   
Economicamente, Urandi conta com um comércio local bastante ativo, com algumas 
indústrias e principalmente com a agricultura que, ainda, é a principal base econômica 
local, com destaque para a produção de leite nas pequenas propriedades rurais e para a 
fruticultura nos perímetros irrigados do Projeto Estreito, os quais são abastecidos pela 
barragem do Estreito e pela da Cova da Mandioca, esta última sendo a maior barragem 
de concreto rolado do mundo, construída pela CODEVASF.  
Assim sendo, parabenizamos esse importante município, componente da microrregião 
de Guanambi, governado de forma competente, com foco no social e no cuidado com as 
pessoas, pelo nosso amigo e parceiro Zé Cardoso, ao qual transmitimos o nosso orgulho 
em representar Urandi nesta Assembleia, renovando sempre o nosso compromisso de 
lutar pelas demandas desse município em todas as esferas públicas que possam 
contribuir com a melhoria da qualidade de vida de nosso povo.  
Dê-se ciência desta Moção à Câmara Municipal, à Prefeitura Municipal e aos meios de 
comunicação da cidade de Urandi.  
 
 
 
 
 
 

Sala das Sessões, 11 de outubro de 2011 
 
 

Deputada Ivana Bastos 
 
 


